
RIJA JOAQUIM LOURERÇC DE G-ODOY 

Decreto n? 6288 de 03-11-1980» Artigo l?» Inciso II 

Formada pela rra 28-A do Jardim Novo Campos Elíseos 

-5a. parte 
Inicio na rua Luiz Marcelino Guemelli 

Término na rua João Batista Alves da Silva Telles 

Jardim Novo Campos Elíseos 

0os•: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran 

cisco Amaral. Protocolado n2 21.218 de 28-07-1980 em nome de ComissSo 

de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos• 

JOAQUIM LOURERÇO DE GODCY . 

Joaquim Lourenço de Godoy nasceu em Souzas, no século passado» 

e faleceu em Franco da Rocha, neste Estado, em 19-outubro-1950• Era 

filho de Lourenço Antonio de Godoy e Franeisca Amélia de Camargo. Ho- 

mem sizudo mas de coraçSo aberto para as coisas boas da vida, Joaquim 

Lourenço de Godoy foi seleiro, na oficina de seu pai, onde porfiava ao 

lado de seus irmSos. Joaquim Lourenço, o Nhô Quim de saudosa memória 

aos souzenses, sempre se conduziu por impulsos humanitários, o que o 

tomou muito amigo dos médicos que serviam à população do então arra- 

ial dos Souzas, pondo em prática seus rudiraentos de enfermagem, mas _e 

ficientes. E foi assim, que com seus parcos conhecimentos, minorava a 

dor alheia, mesmo daqueles a quem não conhecia e levava uma palavra de 

amor e de compreensão, confortando sempre a família, na ocorrência de 

um acontecimento lutuoso. Serviu â familia do visinho distrito, tanto 

na epidemia da febre amarela que assolou Campinas em fins do século 

passado, como na ocasião da epidemia da gripe espanhola, ambas enla- 

tando Campinas e localidades visinhas, em 1889 e 1918. 
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RUA JOAQUIM LOURENÇO DE GODOY 

ürCRETO N.O 6288 do 03 dc novembro de 1980 

DÀ DENOMINAÇÃO Á VIAS PÚBLICAS DO MUNI- 
CÍPIOS DL CAMPINAS. 

O Prefeito Minicip.d dc Campinas usando das atribui- ^ 
ções que lhe são conlcridas pelo nem XIX do artigo 39 do Decreto Lei Com- . 

plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cfpios). 

DECRETA 
! 

ARTIGO l.o - Ficam denomidas as seguintes vias pú- j 
blicas do Município de Campinas: 

! - RUA AURAS1L SIMÕES a Rua 27 do Jardim Novo 
Campos Elísios 5.o parte, com início na Rua CneoJPompeo de Camargo e termi- ; 
no na Rua 28 do mesmo loteamento.' ' j 

11 - RUA LUIZ MARGELINO GUERNELLI a Rua 28 j 
do Jardim Novo Campos Elísios 5.o parte, com início na Avenida 1 e término j 
na Rua Cnêo Pompeo de Camargo •• • 0- 

Y . - li] - RUA JOAQUIM LOURENÇO DE. GODOY a Rua ; 
M 28-A do Jardim Novo Campos Elísios 5.o parte, com início na Rua 28 e térmi- 

no na Avenida 1 do mesmo loteamento. 

ÍV - RUA MOACIR NEGER SEGURADO a Rua 30 do 
Jardim Novo Campos Elísios 5.o parte, com início na Rua Cícero de Oliveira 
Silva e termino na Rua Piracicaba. 

V - RUA JOÃO LEONE (G1NO) a Rua 1 do Jardim 
Rosana - Distrito de Sousas com inícios na Avenida Dr. Antonio Carlos Couto 
de Barros e término na Avenida 1 do mesmo loteamento. . 

ARTIGO 2.o - Este Decreto entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 03 de novembro de 1980. 

Redigido e PublVncado JJTaepartamcnto do Expedien- 
te do Gabinete do Preleito. com os elcmenrps constantes, do Protocolado n.o 
21218 de 28 de julho de 1980 em nome da Comissão dc Nomenclatura de Vias 
e Logradouros Públicos. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 

SECRETÁRIO CHEFE DO GABINETE IX) PREFEITO 
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/ RUA JCAÇUBT LOURUNÇO DE GCDCI ''' 1 ' 

N&s pquenas lecalidaew,cono acon+«ce com o antigo rt^ir® qu« 

á hoja da par^® da soeiédad• campineira ,ha mpre maia f,ra-:—- - 

+emidad8,e os homens se clnhecem mais depressa mas nunca sãe 

esquecidos "^ã© facilmente .Ho j»'»® ,nom® de Joaquim Louren^o da- 

Godokde apelido Uho Quia,á ainda lembrado com saudades pelos 

seus coevos,pelo seu gênio alegre,saudável,sempre conzudi© - 

por impulsos humanitário8,0 que o tornou muito amigo dos mé- 

dicos que constamentemente serviam á população sousense,pon- 

do em pratica seus rudimen+os de enrermagem,mas eficientes.E 

foi ness® delicado mister que sua passagem pela terra 0 ccn 

duziu &+4 a® coração de seus amigos,minorando com seus par— 

cos conhecimentos a dor alheia,mesmo daqueles a quem não c®- 

nhecia ,na lu^a © 10I1+aviva muis+as vã a recuperação da s&ií- 

de ê® seus asaitidosfa quem se dedicava de eorpo e alma.—— 

Quando uma doença qualqu3r invadia um lar,lá escava © Kho - 

Quim á cabedeira do enfermo,confortando sempre a familia — 

na ocorrência de um acont©ciment© lutuoso.Serviu a familia- 

do vizinho distrito,tan+o na epidemia da febre amarela,que- 

assolou Campias em fins do século passado,como na ocorren—■ 

cia epidemia da gripe espanhola,ambas enlutando Campinas -- 

e localidades vizinhas,a par+ir ds 1809 « 1918. 

Homem sizudo mas de corqçae aberto para as coisas boas da vi_ 

da,Lourençò Antonio deGodoi foi seleiro,na oficina de seu — 

pai,onde porfiava ao lado de seus irmãòs. 

0 que os médicos admiravam nele era o"poder" de na© conteair 

nenhum doença contagiv,sa o que sempre causou admiraçao na® - 

só entre a class mádica,somo aos seus e a quem socorria .com 

devoção.Eilho do modesto casal Lourer&o Antonio de Godoi e — 

de dona Prancisca Amélia de Camargo,nasvido lá mesmo na an+i- 

ga Pont® do Atibáia,Joaquim Lourenço de God®i faleceu em    

Pranco da Rocha,n© ano de J.950", emil9 dc outubro .Estas aneta- 

ç~oes foram colhidas em Sousas,no sei© de familias an^rgas - 

como os Puggina,Martinelli?Iôri#,de seu sobrinho lourenç® — 

Primozelli e anotadas pela bi^lioè^caria de Sàusus jZuleiia - 

■ ãm r^A, a n < Bec» 6.288 áe 03-ii©vembr©-1980.- ub IrOaott 



RUA JOAQUIM LOUREIÇO DE G-ODOY i i\ 

■ Lmrmm 
SOUSAS, da Correspon- 

dente — O historiador João 
Batista de Sã encaminhou ao 
prefeito municipal, Francis- 
co Amaral, a seguinte indi- 
cação para nome de uma rua 
neste Distrito: 

Nas pequenas localidades, 
como acontece com o antigo 
Arraial dos Souzas que é 
hoje parte da sociedade cam- 
pineira, há sempre mais fra- 
ternidade, e os homens se 
conhecem mais depressa mas 
nunca são esquecidos. Hoje, 
o nome de Joaquim ,'l;ourenr 
ço de Godoi com o apelido 
de "Nhô Quim", é ainda 
lembrado com saudade pe- 
los seus contemporâneos, pe- ; lo seu gênio alegre, saudá- 
vel, sempre impulsionado por 
Impulsos humanitários, o 
que o tornou muito . amigo, 
dos médicos que constante- 
mente serviam à população 
sousense, pondo em prática 
seus rudimentos de enfer- 
magem, mas eficientes. E foi 
nesse delicado mister que 
sua passagem pela terra o 
conduziu até ao coração de 
seus amigos minorando com 
seus parcos conhecimentos a 
dor alheia, mesmo daqueles a 
quem não conhecia, na luta e 
tentativa muitas vã na re- 
cuperação da saúde de seus 
assistidos, aos quais se dedi- 
cava de corpo e alma. Quan- 
do uma doença qualquer in- 
vadia um lar, lá' estava o 
Nhô Quim à cabeceira do 

enfermo, confortando sem- 
pre a família na ocorrência 
de um acontecimento lutuo- 
so. Serviu a família do vizi- 
nho distrito, fanto na epide- 
mia da febre amarela que 
assolou Campinas em fins do 
século passado, como na 
ocorrência epidêmica da gri- 
pe espanhola, ambas enlu- 
tando Campinas e localida- 
des vizinhas, a partir de 
1889.e 1918. 

Homem sizudo mas de co- 
ração aberto para as coisas 
boas da vida, Lourenço An- 
tônio de Godoi foi seleiro, na 
oficina de seu pai, ao lado 
de seus irmãos. 

O que os .médicos admira- 
vam nele era o "poder" de 
não contrair nenhuma doen- 
ça contagiosa o .que sempre 
causou admiração não só en- 
tre a classe médica, como aos 
seus e a quem socorria com 

' devoção. Filho do modesto 
casal Lourenço Antônio de 
Godoi e de dona Francisca 
Amélia de Camargo, nascido 
lá mesmo na antiga Ponte 
do Atibáia, Joaquim. Louren- 
ço de Godoi faleceu em 
Franco da Rocha, no ano de 
1950, em 19 de outubro. Estas 
anotações foram . colhidas em 
Sousas, no seio de famílias 

. antigas como os Puggina, 
Martinelli, lório, de seu so- 
brinho Lourenço Primozelli e 
anotadas pela biblioteca de 
Sousas, Zuleika de Godoi 
Gomes. 


